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Aps o impacto da derrota de 15 de novembro, os militares e seus a-

colitos voltam a fazer declaraçes pbllcas para reafirmar lnte.ntos libertict
das e insistir no objetivo de manter a toclo custo o regime fascista condenado
pela imensa maioria da naçao. Deixam claro o sentido das manobras poiXticas —
em curso, conduzidas nor Ernesto Geisel, destinadas essencialmeate a reforçar
a posiçao dos que controlam o Poder. E sam o desejar, jogam agua fria no ar —
dor entusiastico dos oportunistas, pranhes de ilusos em aberturas democrti-
cas provenientes do atual governo.

0 brigadeiro Terra de Farias fol o prirneiro a bater corn a lingua
flo g dentes, aproveitando a data de 27 de novembro. i'urna oraçao empolada, e ía
lando pelas Tres Armas, repetiu surradas falsirlades para denegrir 2 glorioso
levante aliancistc de 1935 e tratou deexplicar a estreita concepçao dos go —
vernantes sobre o processo evolutivo braieiro assin como o que pretendem ao
admitir franqufas 3upostarnente liberals do tipo das eleiçoes recm-rea1izadas.
Disse que verda4elro povo sao as Forças Armadas - em tal implica sua dec1ara
çao de que estas constituem "povo por exce1encia. Raciocinando em termos es
quematicos, nroprios dos que seguem a carreira que abraou, apresenta a mar
cha dos acontecimentos nistoricos no pars como uma sequencia de desaflos e de
•spostas. Os desafios seriam as manifestaçoes das massas exigindo rnudanças
na ordetn constituida e as respostas a açao pronta das Forças Armadas em aefe-
sa dessa ordern. Alegou que isto acontecera em 13 (a em 1937?), cm 1942( oU

m45?) a e 1964. E tal - acentuou - ocorrera tambem no futuro. Corn estas pou
cas palavràs ele deflnlu o papel reservado as Forças Armadas qua e o de defen
der os interesses retrogrados e antlnacionais alicerçados na ordem imperante
e reprimir pela violencia Os movimentos progressitaB e patriot3.Cos. Z4a rca
lidade, toda luta que represènte as sentidas aspiraçoes das grandes massas a
considerada pelos militares corno desafios inadmissiveis demandando_replicas -
contundentes. E assim yam sucedendo na muito tempo. No ?assaao apos os gol —
pes desencadeados para barrar o acenso dàs lutas populare3 a em saguida a im
posiçao de medidas arbitrarias, ales sa retlravam da cena. Em 14 assumiram
O Poder, implantaram uma ditadura fascista que ha mais de dez anos oprima a na
çao. A frente do Estado as Forças Armadas 	 hpovo por exce1ncla — passa —

ram a negar os mais elementares direitos do cidadao a perseguir patriotas a
dernocratas, a torturar a assassinar os adversarios dcid1dos da tjraaia,a ar-
rochar os salari.os a a fomentar os 1ucros, 3obretudo os dos monopolios astran
geiros. Ao que parece a resposta se tornou erman.nte, ja nao ex4e desafio
para qua se faça atuante. Mas o brigadeiro nao ficou apenas no binomio desa —
fio-rasposta. Falou igualmente sobre urn liberalismo pragmatiCo de pura inven-
çao brasileira. Os governos militares	 indicou - recorrem a variadas formas
de comportarnento para canalizar divergencias em proveito do regime. As e1ei-

çoes seriarn uria dessas forrnaS o dialoZ	 construtivo outra. Certas libe -

ralidades sao	 J	 -""b irteressem a reaçao a revertarn no forta
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lecirnento do Sistema implantado corn o golpe de 19 de abril. Unicamente em
tais condiçoes. Nisto consiste o pragrnatisrno qua defandern. E atravs dele qua
os generals tencionamampilar a base poltica da ditadura e_institucionalizar
o fascismo. Como, porem, ha possibilidade de surgirern pressoes contestatGrias
ele adverte: "Permanecern vigilantes os mecanismos de defesa do regime, aptos
ao desenc,adearnentc da dinarnica desafiorespo3ta, toda vez qua os valoras bsj
cos qua elegemos corno nossos possam ser ameaçados por forças desagregadoras.

0 segundo pronunciamento foi do sr. Armando Fa1co, tninistro da Jus
tiça. Ele dlstribuiu urna nota a Imprensa, negando-se a responder perguntas di
retamente formuladas pelos jornalistas. Corn um cinismo de pasmar, o ve.Lno ser
viça.l dos generals, policial e provocador por vocaçao, afirmou qua, em 194
"a Brasil fez a revoluçao para salvar a dernocracia". Entao -asseverou 	 a
tranquilidade social .s substituia pela continuada perturbaçao das graves, a
direito de propriedade (dos latifundirios 2 e claro N.R.) se contestava na
invasao violenta das terras rurais, a disciplina e a hierarquia militares e -
ram subvertidas. Em suma, reinava o desafio, como diria o orador do 27 de no
vembro. Por isso, surgira a "revoluçao de u4, 'democrtica, nas oriens a
nos fine"... Subllnhou a seguir que era preciso repatir estas verdades porque
a juventude nao conhece o passado a pode desviar-se do caminno apontado pelos
militares. Ocorre qua a juventude, como todo o povo, connece muito barn o pre-
sante - presente de opressao, de entreguisrno, de sxploraçao feroz dos trabaS
ihadores, de riqueza Para uns poucos e de pobreza•a.dificu1dades Para agran.
de maioria. Todos sabem que a contrarevoluçao de b4 transformou o Brasil no
paraiso do capital estrangeiro. E qua os generals se autonomearam tutoras da
naçao. Precisamente por isso, o regime atual a odiado.. 0 sustituto do 	 sr.
Buzald, taribern se referiu as eleiçoes, ao voto e ao Congresso que no seu en-
tender, estavam, no passado, en.d.o deliberadainants destruidos.' Disse qua d
povo compareceu em massa as urnas, desrnora1izando.assim a campanha internae
externa da chamada farsae1eitora1' '. Seu raciocinio ate parece 0 do perso-
nagem de certa peca teatral btirlesca que afirmava solenemante ser o rei urn ti
rano muito popular porque a pdvo acorrera maclçamente a alacio... armada de
pause pedras procurando •orLpor todos os cantos. Milhoes de br.asiieiros fo
ram as urnas, a verdade, mas Para repudiar abertatente a farsa eleitoral. iJns
lavraram seu protesto repelindo os candidatos dogoverno; outros anularam a -
voto ou votaram em branco para inarcar sua rejeiçao a ditadura. 0 resultado a
sinalou uma grave derrota do Sistema. Apesar de far g a, no pleito de 15 de no-
vembro tambem concorrerarn democratas. 1,1as os eleitos qua se cuidem 0 minis -
tro da Justlça anunciou qua o patriotismo e o equilibrio (melnor dito: a sub
missao e a moderaçao de •atltudes) hao de colocar-se acima de tendencias extra
madas, qua se traduz em provocaçoes e na contestaçao da revoluçao de 31 de
março'. E assirn que ele admite os exitos da oposiçao consentida. Sc tais ten-
dencias se manifestarein ... a desafio tera sua resposta. E nao seria a primei
ra vez. Em 1969, dezenas de parlamentares foram cassados porqua se negaram a
conceder llcença para processar urn jovam deputado qua denunciara crimes da p0

IIlicia politica Recentementa, tanbem foi cassado Francisco Pinto qua se encon
tra no carcere cutnprindo Pena por haver dito algumas verdades a respeito da -
conduta criminosa do general qua pontifica no Chile. Eleiçoes a Congresso en-
tram nc pino ptãgrnatico da ditadura. Sao adornos legalistas do regime, _pois
o q-ue-prevalecee o Fader dos generals, arbitrario, repressivo, indivisivel_.
E para que ninguem seequivoque, Falcao acentuou, em sua nota, uqua se mantem
perfeitmente lntegra,em pleno e absoluto vigor, a legislaçao revolucionaria
propria •- ordirraria a extraordinaria - que oferace ao governo o_indispensavel
suporte juridtcopara preservar a Ordem e a Paz'. Essa leglsiaçao chama-se -
AI-5, 1 477, Censura etc. corn seus complementas naturals 	 a OBAN, o CENINAR
osDOls, as Esquadroes da Morte, a Justiça Militar. A ordern acima de tudo,
gendados tnhlltrrres, a o qua Falcao defende. E a ordem dos dias de lioja e o
despotitno.	 -

A terceira rnanifestaçao pblica veio do general Alzir Benjamin, um
ilustre desconhecido, mas comandante da Escola de Comando a Estado-Maior 	 do
Exrcito. Na solenidade de dilomaçao de 105 oficiais que terminaram a curso,
falou de novas ameaças que se estariam forma-Lido "num mundo que se consome	 e
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subitamente reconheceu seu dc1Inio ecrio!1co' 1 .1ara urn diretor da Escola	 do
Comando, a frase a bern ex p re'siva a mo'tra a que grau cciegou a burrice	 nos
quarteis. Dec1n10 seguramente e o del' e dos que, coma ele, so o0stina ,m	 na
opressao do3 povos e no desejo irrealizavel do conter o a 	 livanço da Llumandade.
Mas a passagern principal do seu discur3o a aquela em quo alerta os formandos

a necessidade dee atentar sempre para a segurana (isto e, a repres
sao) pois elae e sera talvez em e•3ca1a mafor, concliçao do proprio desenvol
virnento da Naçao. Que quer dizar corn isto? Que talvez so necessite major en-
dureciménto do fascismo. enjamin sente que o iescontentamento cresce, quo os
protestos semu1tin1icam qua as genorais se :3olam., dase conta de que.o po-
vo nao ficata inerte e rrocurara defender seu interesses vitals. ?or isso,ve
na is segurança"a salvacao. Acredita que ela s.ra suficiente paraconservar -
por tempo indeterrninad' as posiçoes do mando as maos dos militaras.

A4 estao tres pronunciameutos po1Itcos de porta-vozes autorizados
do reime._Alto e born sorn doclararam que nacia val mudar do assencia na on--
entaçao ate aqui seguida. Mas disserarn tambem enfaticarnente qua o governo u -
tllizara certas manobras, 0 liberalismo pragriatico, para tentar reforçar 	 0
Sistèita_ e assegurar sua coritinuidade. gue so engane quem quiser	 Todavia
esses saó desejos dosque dortilnai'i	 a rnaquin-a estata:i. Se poderao realiza-lo

,

outra coisa. Os generals ja nao g ao tao fortes comoiprocuramaparecer. En
ntrarn-sèv±slvelmente desgastados. 0 carro da contra-revoluçao do 64 anda -

aos tranco g a barrsncos

- Os revo1-ucionrios estao ,c.onvencidos que o povo brasileiro responde
ra C04n0 a devido as pretensoes da caNarilha fcista A Meta imediata e a con
quista.da liberdade. Esta c•oauista, porem 9 nao so alcançara scm golpear pro-
fundamente obaivarte.da opressao, do reacionarismo 9 (ia dependencia ao ca-p i -
ta.l es.trangeiro. q ua sao as Porças Armadas . E proci.so derrota--las, juntamente
corn a reaçao. interna e o imperialismo. E derrot--ios significa por abaixo a
ditadura militar a firn do abrir caminio ao progresso, a democracia e a verda
deira independencia nacional

INFAMETRAFICANCIA (c0NTINUAçAc DA PAGINA )

prioritaria tnente u Os interesses do imperialism-o. No 3era diflcil, desse mo-
do, aos grupos estrangeiros organizarern_projetos qe preencilam Os requisitos
da "prionidade" a tenham acolhida favoravel. Se antes, esses grupos ja vindam

9

apossando de imensas porçoes do ternitorio nacional usando o rotulo de"em-
resas agricolas" doravanta,	 a q ueda do dispositivo acerca dos limites
legais, sua expansao a dominacao serao avassaladoras.

Esse decreto de Geisel, que faz tao vergonhosa e criminosa conces--
sao do nossas terras, representa mais urn durissimo golpa para asmassas 	 de
milhoes de camponeses qua secularrnente aspiram a urn pedaço do c.iao e nao o
conseguem, esmagados qua vivem pela opressao dos latfundiarios é dos grandes
capitalistas a pela brutalidade da repressao militar. Patenteia tambem grave
lesao aos interesses do povo que nao se conforma corn a carestia de vida, a es
cassez de alimentos, a pobreza do mercado interno e a crascente dependencia -
do pals aos monopollos alengenas, sobretudo norte-arnenicanos. Paira, enfirn,
sobre o Brasil a ameaça de voltar a son, coma no passado, mero fornecedor de
generos alimenticios a de matenias-pnimas para as metropoles imperialistas.

As forces patniticas e d'rnocrticas, certamente, condenarao corn a
maxima energla a infame traficncia, no permitirao que as terras brasileiras
sejam leiloadas pela ditadura a sabenao encontrar as formas de unir o povo em
defesa da integridade territorial e da soberania nacioial.	 -

* * ** * * * * * * * Ic Ic * * * * * * * * * * * * * * Ic * ** * * * * ** *
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A cada passo 0 governo Geisel vern revelando 3CU deslavado entre -
guismo. Ainda agora assinou uri decreto regulaMentando a venda .de terras a es-

trangeiros que C urn dos maic vergonhosos e subservientes ja prornulgados PC

lo regime militar. 0 qua nao fizerarn 03 generais que 0 antecederam no posto
presidencial, Geisel, obedecerido as conveniericias dos imperialistas ianques
de converter o Brasil nuia graride naçao agricola, fez modificou a legislaçao
limitativa existente sobrc o assunto, suprlmindo os ultimos resquicios de de-
fesa dos interesses nacionais nela contldos.

Em virtude de denncia.g acerca da e3candalosa aquisiçao de mhlnoes
de hectares, de municipios interos, por parte de pessoas fiicas e de grupos
capitalistas foraneos, como os norteamericanos Stanley Selig, em Goias, Dani
el Ludwig, no Para, C. L. Mc Elroy na aiia, "Texas ianch e outros o gene-
ral Costae Silva viu--se obrigado a refrear as negociatas com as terras brass
1eras. Nao proibiu totalmerite que ela3 fossem adquiridas por preço de banana
mas estabeleceu que o tamanio das glebas cedidas nao podlam ultrapassar j mu
hectares em areas contiguas e que os estrangeiros compradores residicseu no
Brash. Caso Os pretendentes necessitassem de areas rnaiores., deviam submeter
seus pedidos ao Senado da Reiublica. E claro que assas di3posiçoes da lei	 -
constitularn pura .forma1idade Tanto assirn que nao se connece nennurn caso de re
cusa aos apetites dos Rockefeller, Souza. Cruz, Jolksagen e outros que forma-
ram grandes fazandas, sobretudo na Amazonia. 0 proprio Daniel Ludwig, que -
comprou mais de urn riilh3o e rneio de hectares no Jan (Para), depols de ter
sua transaçao arneaçada de inriuerito, receieu encorajanientos oficiais, sendo a
te mesmo visitado por Medici em seu feudo. Come resultado, poderosos grupos e
conor.icos lnternacionais aumentaram o controle so)ra o campo brasileiro e ex-
pandiram tnais suas propniedades. Afastado Uosta e Siiva, a pnimeira providn-
cia cia Junta Militar_que o substtuu foi a de revogar a legislaçao reer1da,
permanecendo o principio da nao concessao de terra astrangelros residentes
fora do pals, o qual fol incorporado a Con. .içao outorgada, de 17 de Uu
tubro de 1969. E durante seu periodo de dit	 "Q plantao, uedici nao se a -
treveu a reformula-lo ou aboli--lo.

Corn o atual decreto, Geisal 	 desburocratiza	 processo at ento
vigente. Tira ao Senado a competencii da aprovaçao dos pedldos de compra 	 de
terras por estrangeiros a a transfere para a Secretania do Conselno cia Segu
rança Nacional. Aparentemente, a aqulsiçao fica mais dificil, porque sujeita
aexame mais rigoroso. Na pratica, porem, a anuencia do Consei.iio facilita-a
Nao que o Senado seja menos entreguista mas porque no Conseiric de Segurança
o grande publico n	 ao meios to:	 connecimento das pretensoes do g grupos es-
trangeiros. Acresce que o npvo ato governarn'Yit3l supnime a exigencia cia obri-
gatoredade de residencia no pais ao adquirente de terras. Admite que mesmo
residindo no exterior, o estrangeiro pode compra-1as urna vez qua se compro-
metaa vir para o Brasil no prazo dc tres anos' 0 decreto determina ainda que
a area do imovel rural ad q uirido nao ultrapasse 1/4 da area total do munich -
pio ë qua 30% de toda a area de colonizaçao estea em rnaos de brasileiros,mas
tals restriçoes podem ser anuladas ou ignoradas dasde que se trate de 'imove1
rural vinculado a projetos pricritarios em face dos planos de desenvolvirnento
do pais. Alem disso, o presidente da 1epublica flea corn o direito de, "ouvi-
do o Conseiho de Segurança Nacional",aurnentar o lirnite de 50 modulos fixa
dos para areas compradaspor p-ssoas f_isicas estrangeiras. Desse modo, mesmo
as restriçoes teoricas sao eliminadas a os grupos internacionais podem aboca-
nhar quantas terras queiram._1e.te sentido, as palavras do decreto sao letra
morta, nao passam dc tenue v	 ora eneobrir a despudorada traiçao de Geisel
e seus comparsas. asta	 jue a politica agraria cia ditadura definiu co
mo padrao para a agricultura as grandes eupresas rurais a firn de satisfazer

c__I Q naaina3
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( Mensagem enviada ao Partido Cornulata do Brasil
palo Partido Cornuriista Revolucionarlo do Uruguai)

Ao Comite Central do Partido Comunista do 3rasil

Queridos carnaradas

Hoje se cumpre cinquenta e dois anos da fundaçao de scu Partido o des
tacarnento de vanguarda da classe operaria do Brasil, e aproveitarnos este aeon
tecirnento para destacar a fraternidade que une nossos dois Partidos.

Estamos convencidos, do mesmo modo qua vocs, qua 'no 3uadro da revolu
çao mundial, o fortalecimento do partido comunista de cada pals a parte da as
tr.ategia do proletariado internacional em sua luta contra o c aE it al i smo e pa-
lo socialismo" e Upor isso a sorte de cada partido cornunista nao diz respeito
somente a ele conio tambem a todo o movthento comunista em seu conjunto'.

.E por isso que ao se comamorar este_novo aniversrio reafirmamos nossa
convicçao de qua urn brilhante futuro esta reservado ao Partido Cornuiiista do
Brash, sejam quais forem as dlficuldades a enfrentar. Conduzir a luta pela
emancipaçao naclonal e social do povo brasileiro. Dirigira. a construçao do
socialismo. Eli a somente ele estara a frente dos trabaUiadores ate a edifica
çao da sociedade cornunista.

o Partido Coinunista do Brasil e o Partido Cornunista Revolucionrio do
Urugual sao irrnaos ao enfrentar o inimio principal, o Imperlalismo norte--ame
ricano e seus aliados internos qua tern sua exprassao politica nas ditaduras
militares que hoje oprhmem nossos povos. Sao irmaos ao sustentar a defasa do
rnarxisrno-lenlnismo a ao opor-se resolutarnante no revisionismo, ao conduzir a
luta pela emancipaçao de nossos dois povos e contra as duas superpotncias
uc hoje se disputam tambern na America Latina, ao reafirmar que a forma prin-
pal de luta e a luta armada, sern a qual nao se derrotara a dominaçao impe -

rialista a qua essa luta sera a guerra popular, ao manter urna estreita amiza-
de a solidariedade corn o irriao Partido Cornunista da Cnina, sob a sabia lide-
rança do camarada Mao Tsetung, a corn o fraterno Partido do Trabaiho da Alba -
nia,. sob a sabla direçao do carnarada Enver Iodja, .jue constituem os destaca -
mentos fundamentals da revoluçao mundial a da construçao do socialismo, assizn
como corn todos os verdadeiros partidos comunistas do inundo.

Nosso Partido 9 jovern a tern ainda relativarnente pouca experiencia, mas
corn a contribuic.ao dos riqui3simos ensinarnentos do prolatariado internacional
a entre eles os dos cinquenta a dois anos de lutas do Partido Comunista do
Brasil, sabera conduzir o povo urugualo na tarefa de por abaixo a ditadura ml
litar-fascista, abrindo o carninho da revoluçao nacional a dernocratica, em di-
recao ao socialisrno.

Viva o 529 aniversrio do Partido Cornunista do Brasil

Viva a fraternidade entre o Partido Comunista do Lrasil a o Partido Co
rnunista Revolucionario do Uruguai

Viva o Internacionalismo Proletario!

O Secretariado do Comit& Central do Partido Comunista

Revolucionaro do LlruguaiA.
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Os atuals governanteS anunciaram, na p.)ucos dias novas medidas visan-

do: ao reforçamento do poderlo belico das Força Armadas e da capac&dade repres
siva dos orgaos policials. 0 Exercito tera seus efetivos acrascid.s de IU%
indo para 180 mil homen.s e a Policia Federal ajniiara seus quadros de 3 mu pa
ra 17 mil agc3ntes.

0 extraordinrio aumento dos contingentes da principal corporaçio mili
tar, vale dizer, da mais importante peça do poder politico, foi assim justifi-
cado palo ministrogenera1 Si1,vio Frota: h lrnposiçoesconjunturais , relac.ionadas
corn a segurança interna do pals (...) levararn 0, Exer,cito a apareihar-se para
fazer face a nova dimensao apresentada pela guerra revolucionaria (...)tomar
s-i a responsabilidade de planejar e coordenar as açoes contra o terrorismo q
passou a ameaçar a tran quilidada da vida náci.onal. 0 ministro da Justiça ale-
gou mals äi menos os mesmos motivos para muitiplicar o numero dos policiais fe
derais.

Seguindo idntico critrio, e inav.itvel que a Marinna a a Aeronutica,
cujos efetiyos sornam hoje 44 mil e 35, mil_.homens, r.e.spectivamente, tambem tra-
tern--de eleva-los em alguns rnilhares. Nao a preciso serdivinho para prever -
qua as Pol{cias Militares do Estados, subordinadas •ao Exercto, bern como os -
demais-orgaos do apareliio repressivo, providenciarao igualmentea expansao de
suas forças, invocando 3emelhantes necessidades. li se levarmos em conta qua os
latifundiarios contratam seinpre major quantidade de capangas a nas ciciades se
difindern or ganizaçoes encarreadas de formar axarcitos :?articu1are de prote
çao a empresas, bancos etc • a facil concluir que a contra-ravoluçao se arma
febrllrnente, mostrando-se disposta a racorrer a violencia emampia escala.- -

Essas madidas constltuem categrlo desmentido as versoes oficiais de
que a naçao vive em clima de ordem e paz, qua o terrorisrno e a subvarsao"

ir
e acham debelados. Contrastarn de modo indiscutivel corn o tao propalado prop

sito de paulatina 'reabertura" e lento aprimoramento das instituiçoes 'dernoc
ticas". Negarn, de maneira formal, a proclarnada necessidade de o povo fazer rnai
ores sacrificios e evitar gastos superfiuos em favor de urn futuro e nipotetico
bem-estar para todos. Naprtica, tais medidas sao uma resposta clarissijaa aos
que aiüda allmentamilusoés- quanto a viabi1idad6 de um_caminao ?acifico,ou de
que as eleiçoes, sobo regime militar, sejam urn teiova1ldo para restaurar o
Estado de Direito a fortalecer o poder civil. Evidenciam sobretudo que as ge -
nerais nao se enganarn a respeito do verdadeiroestado le esirito das massas -
nem deinonstram nenhuma vontade de devolver por bern as posiçoes qua usurparam a,
por isso, prosseguern na realizaçao de seu piano de guerra 3am quartel contra o
povo.

- Ospreparativos militares revelam o sentido real da evoluçao politica
do pals, nao deixatu margern a duvidas sobre os objetivos da ditadura. Ja nas -
vesperas de 1964, quando as Forças Armadas ainda usavam, corn a ajuda dos revi-
slonstas de Prestes, a rna3cara de defensoras da legalidadecon-stitucional a
de portadoras de sentimentos drnocraticos, alas elaboravam sua doutrina consi-
derando o povo como 0 inirnigo nurnero uu, doutrina que s-a aprastaram a executar
sob a lnsplraçao e corn o apoio do :tagono. Se barn que jamais tivessern aban-
donado os intentos expansionist2s, defendidos por setores reacionarlos, em re-
laçao aos paises vizinhos e os desejos de exercer papal de gendarme no Conti-
nente, o certo e que o centro de sua at: dade se voltou p ara o esmagamento do

antlimperialista, para impedir 44ue Se processassem no paismovlmento populh'r 
transforrnacoes de carater democratico, progressista. Apos 0 golpe coatra-revo--
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1uclonrio de 19 de abril, os generaif, despenderam verbas vultosas, recorre-
ram ate a decretos clandestinos a firn e Introduzir rnodificaçoes na estrutura
das Forças Armadas, rnoderniz-1as e eq'iipa . 1as corn grande quantidade de aria-.
mentos. Os serviços de inforrnaçoes estenderam-se a aerfeiçoaram-se, elevararn
-se ao nivel de Arma, cquiparando-se ea importancia as denials. Foram_criados
Centros de Iriformaçoes em divarsas areas corn o objetivo de infiitraçao nos mo
vimentos progresslstas a de iiquidaçao das forças populares. Recentemente,sob
o controle do Exercito, con3titulram-. se destatmentosespeciais que combinam
espionagem a repressao denominados Centros d Operaçoes de Defesa Interna -
(CODI), aduntos ao coriando de cada Corpo de 1xercito. As antigas unidades de
conibate sofrerain a1terçoes, ampliararn-se e tnteriorizaram-se".Varios Bata
ihoes de Infantaria da Selva instalararn-se na Amazonia e ha pianos para o es-
tabelecimento de outro. Todas as Regiocs Mi1tares contarn corn Batalnoes 	 ou
Companhias de Po1cia do Exrcito. Os Bataihcs Ferrovirios a os Bataihoes
Rodoviat-ios transforrnaram--se en Bataihocs de ngenharia de Combate e centra -
lizam os pianos de contruçao de estradas est.ratagicas a de irnpiantacao 	 de
melos rapidos de comunlcaçao.

Para Sc ter meihor noço do processo de modcrnizaçao e reaparelitamento
a gue se entregarn as Forças Armadas, e oportuno lembrar qua o Exercito substi

lu seus veihos fuzis rclos FAL a por fuzis-metraihadoras arnericanos M-14
novou toda a frota do viaturas e suas unidades motomecanizadas, adquirlado

nos Estados Unidos tanques M-41, arias antitanques e lança-foguetes;_ern cola-.
boraçao corn a Forç.a Aerea, amp liou as unidades aero-transportadas ate o efeti
vo de uma Divisao completa, desiocaveis em avioes C-30, C-90 (andeirante) ou
helicopteros. A Marinha, conando corn mais do 223 belonaves e a Aeronautica
corn mais do 200 avioes e de 133 helicopteros, nao querem ficar atras nessa -
corrjda as ames.

Corn a ultima elevaçao do seus efetivos, a cornposiçao do Exrcito aican
gar de 13 a 15 Divisoes, g endo urna Blindada, 4 ou j Motoniecanizadas, 7 ou ó
de Infantarla e 1 Aero-transportada. Desta forma, o Exercito brasileiro e 0
mais numeroso e o mais poderoso da America Latina.

Por conseguinte, quando ministro do Exercito da ditadura so refere a
"lmposlçoes conjunturais" a declara qua se apronta pare enfrentar "a nova di-
mensao aprasentada pela guerra revo1ucionaria' nao esta fazendo retrica. Is-
to significa qua os generais, bastante assustadoa9 tern consciencia do quo	 o
descontentamento popular pode assumirmaiores proporçoes a extravasar em gran

lutas. Apesar de tudo virem fazendo para sufocar a luta armada do Araguai
a, esta nao so subsiste como transtomna seu sono. Vivein apreensivos. Percebeni
que o povo brasileiro aprendera o manejo dan arias a fatalmente solucionara a
sua propria maneira o problerna da derrubada da ditadura, varrendo da cena, de
finitivamente, on nillitares fascistas. Sentem que a resistencia popular toma-
r inexoraveirnente o carninno da luta armada seguira o exemplo glorioso dos
combatentes do Araguaia. Por isso, sonegam a menonoticia sobre o movimento -
guerrllheiro que dura ha main do dois anos e meio. E, ultimarnente, numa evi -
dente nanifestaçao de fraqueza, recorrern a boatos a provocaçoes, a fitn do con
fundir a opiniao dernocratica, ja que nao podern confessar tar a luta armada -
surgido no campo desde aril de 1912, mantendo-'se ate hoje corn grande herois-
mo.

No entanto, por ironia da histria, quanto mais armas compram, mais e-
fetivos incorporam e mais terror emp:eam, tauto mais_contribuem para aurnen -
tar a resistencia do povo e cievar o nivel do sues açoes. As fabulosas vebas
do blihoes do dolares gastan corn a aquisiçao, a manutençao e o uso do novos -
armarnentos ocasionarn profunda sangriana econornia nacional, alargarn as bases
da crise em qua so debate o pain. Ao treinar novos contingentes corn a finali-
dade do massacrar camponeses, operrios e estudanten ravoltados corn a situa-
çao, Os mulitares_aca1am despertando no selo da tropa movirnentos de protesto
e do insubordinao ja qua a rnioria dos soldados a originaria do povo.

Pela lgic: dos acontecimentos, a revoluço, que parentemente est d&

4

Continua na pa



..o

8 	 A CLASSEOPERARIA

A S C 0 M E IVI C) R A ç 	 S

D 0 2 q,-	 B/-\NA
As cornemocaçoes do 309 aniversr'.o do triunfo da revoiuço popu-

lar na Albania constituirarn acontecimerito de rdevada slgnificaçao revoluc1on
na e alcançaram larga repercussao internacicual. Erguendo bern alto a bandei-
ra gloriosa do marxismo-ieninismo e da construçao de urn novo sistema social
que tern na classe operria a força dirigente, o povo albans festejou jubilo-
so a data de 29 de novembro em que nasceu a itepblica Popular, marco de urna -
nova era na vida da pe.uena mas valorosa naçao do Adniatico.

Todo o pals vveu corn intensidade a preparaço das festas 	 do
grande aniversarlo a uniu-se estreltamente em tomb a sua gloriosa vanguarda-
o Partido do Trabaiho da Albania, e a seus provados a honrados dirigentes,
frente o camarada Eiiver Hodja, urn dos chefes proeminentes do movirnento comu
nista albanes a mundial para manifestar sua alegria e seu vigoroso entusias-
mo pelapassagem dos trinta anos da vitcnia sobre o nazi-fascismo e as forças
da reaçao interna.

Nas cidades e aldeias, nas fbricas a usinas, escolas e coopera-
tivas houve ativa rnobiiizaçac em hornenagern ao dia que consagra a libertaçao -
popular. Meses, semanas antes, Os operarios a camponeses saudavam-no multipli
cando esforços para elevar mais ainda os niveis de produçao a cuniprir corn an-
tecedncla os pianos estatais. Em toda parte, os trabaihadores faziam o balan
io de sua atividade a procuravarn verificar ate que ponto estavam respondendo
as necessidades do piano desenvolvirnento do socialismo. Os resuitados, nos -
distintos setores, foram depois sintetizados a apresentados em sua expressao
numenica, em percentagens compErativas antre o peniodo atual a o de trs d -
cadas passadas. Todos puderam verificar a grandiosldade das tarefas cumpridas
graças a revoiuçao a ao esforço herculco do povo, ao traualno livre e engran-
decedor de urn regime onde desapareceu pare sempre a exploraçao do nomem palo
homern. A Albania converteuse na verdadeira patria dos trabaihadores, num pa-
ls qua avança a ritnos acelerados para edificar corapletamente a pnimeira fa
da sociedade cornunista. Quando o mundo do capitaiisno se debate na crise a na
deenerescencia, levando as massas a urna situaçao de extremas dificuldades, o
pals das aguias aparece como urn exem p lo, indicando o caminho da emancipaao -
nacional a social. Nele florescem as generosas ideias de Marx, Engels, Lenin
e Stalin. Materiallzarnse na nova vida em construçao, ganham realce a adqui -
rem expressao prpria na medida em que traduzern a singulanidade das condiçoes
hi g tricas e socials de urn dos mais antigos povos da Europa.

R epresentantes do proletariado dos Cinco Continentes tomaram par
te nas festividades. Deiegaçoes dac vanguardas comunistas da Asia, Africa, Eu
ropa, Oceania a America Latina chegaram a Tirana para exprirnir seu apoio in
ternacionalista e transmitir saudaçoes calorosas aos irrnaos albaneses.Ern pri-
memo lugar, destacava-se a deigaçao do Partido a do Estado da grande China
Popular, baluarte do socialismo no rnundo. Tarabem comparaceram delegaoes es-
tatais e de partido da Coreia do Norte., do Vietria do Norte e do Vietna do Sul.
A presence de tao numerosas organizaçoas marxistas-leninistas na Albania 	 a
testernunho do crescirnento das forças revolucionaras a uma demonstraçao de
qua Se vai forjando a unldade internacional da classa operania apos a traiço
dos revisionistas contcrnporane's que golpeou fundo osinteresses da Hurnanida
de trabaihadora. Centenas de :aensagens de congratuiaçoes procedentes de go
vernos amigos, orgarLlzaçoea pc2uiares, sindicatos, correntes progressistas e
da juventude forar' recebidas er. Tirana. Expressavam votos de novos exitos 	 e
de avanço na re'zaçao da tar'.fa em qua se empenha o pcvo laborloso daque.Le
pals. Tudo isto mostra qua a Albnia nao e.sta so, apesar de ser a unica naçao
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socialista da Europa. Ela tern inmeros amigos e fie is aliados da causa cotaum
no Globo inteiro.,A Albniae urnaparte do rnuado proietrio •rn 4censao. Sua
defesa e tarefa mao somente dos albaneses mas tamarn dos revolucionarios C

das massaspopulares de todos os paises.

Um grande dasfile militar aoriu as cornernoraçoes ma caital aJ.a-
mesa. Milhares de soldados do Exercito de Libertaçao, operarios C camponeses
fardados qua montarn guarda a inviolabilidade das fronteiras nacionais, atra -
vessararn as largas avenidas de Tirana, exultantas de entusiasmo a de ardor pa
tritico 0 desfile constituTu urn belo espetculo. Ponto alto das cornenora
goes fol o discurso pronunciado palo secretario do Cornite Central do Partido
do T.rabalflo,.. o carnarrida h.sny Kappo. Este rnagaif.ico discurso precisa ser lido

a medi.ta.do pelos trabalnadores. Aposfazer urn examu dos imensos exitos cons-
guidos,realmente impras3iouantes, naedlficaçao sociaiista Kappo saiientou
qua a gr.ande h.atatha a .ier e.rrnänentemente travada tern .lugar na esfara da ide
ologiac da cultura. Sam. veneer nes8a esfera, mao se poder obter sucesso nern
ma politica nernna ecortomia. Al esta urnvaiioso ensinamento_do Partido de Han
var Hodja. Se nao se conquista a consciencia do nomern 9 se mao se iha da	 uma
nova concepçao da vida, tampouco se PoAe contar plenarnente corn seu esf: orço fj
sico para o bern cornum, corn &ua in.tagrçao total na sociedade fraterna e llvre
qua se prete.nde criat-. A pasaagerndos meios de.pr.oduçao para as niaos do povo

S
iquida. a contradiçaO basica entre a produçao social e a apropriaçao privada.
as ito nao:basta. Cs rialitos e costumes, Os preconceitos arraigados a anti

2 mentalidade ego .ista da veiha ordemque durou seculos mao desa-
parecem .da niolte para o dia.. E, necess.ar.io lu.tar tambern nesse terreno para a
p ressar a forrnaç.ao de utna outra:inoral, denovos padroes eticos, ,de: comport:a
rnento;eifetivamente sociai;-Lsta da coletiv.;ida4e. 0 camaracia Lappo, em sua or:a -
çao: . apresentou urn quadro real .da conjuntura do muada a afirnou, corn muita ra
zao, qua v:tvernos urna situaao revolucionarta. 3 capitalisrno .agoniza em	 toda
parte. A saidae a rev.oluçao a o socialismo.. Destacou qua em talsituaçao o
problema fundamental a. saber como traxisformar, em cada lugara possioilidade
que surge em realidads emaricipadora. Esta realmente a correta perspectiva a a
urgente tarefa dos nossos diaa. Tarefa qua destaca corn força a necesaidate: do
fortalecirnento do Partido marxista-leninista a de sua ligaçao astreita corn as
inassas. Ja Stalin afirmara qua ta ocasioes em qua o Poder da ourguesia estre-
niece ate os alicerces 9 mas mao cai cc nao aouvar a força material e politica
capaz de varre-lo em definitivo. Irnpoese de igual modo a necessidade de des-
mascarar a isolar completamente Os révisionistas a reformistas de difarentes
tipos. Estee agentes da burguesia no movimento operrio so entraves a unida-
de a, a luta .consequenta dos explorados e oprimidos. T preciso estudar a rea

Sidade concreta e as experiencias tao rica6 e positivas da luta dos trabaiha-
dores contra o oportunismo a em defesa de uraa linaa revoluclonaria.

0 309 ariiversrio do triunfo da causa popular ma Albania foi u -
ma festa dos povos,dos proletarios de todos os paises. Assinalou urn mornento -
de importancia historica para o movimento revolucionrio. Male forte a mais
brllhante_ainda luziu a estrela do socialismo ma Europa, na Costa do Adriati-
co,_no Pais das Aguias, apontando os caminhos da esperança, da iioerdade a da
vitoria sobre o caduco sistema do capitalismo.

0s cinqUenta anos de ex1stncia do Partido Comunista ao brasil
ensinam aue a luta pela formaçao do Partido a, ao mesmo tempo, a luta
pelo dorninio da teoria marxista-leninlsta. Lenin dizia qua "sam tao -
na revolucionaria mao ha movirnento revolucionanio a qua "so' urn par-
tido dirigido por urna teorla de vanguarda pode cumpnir sua missao de
combatente de vanguarda.

(Do Docurnento CINQUENTA ANOS DE LUTA,de feva
reiro/março de 1972 9 do Comite Central do
Partido Cornunista do Brasil)
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b4il, desarmada a amuma situaçaodesfavorave], vaise fazendo forte, armaucio-
-se e tornando propicia a situaçao. Terminara por vencer. Isto a contra-revo-
luçao nap tera rneios para evitar. E urna contingncia da historia.

I

U A grande aspiraçao nacional dos dias de hoje a derrubada da ditadura
qua tantos danos a sofrimntos vein causando ao Brasil, assirn como a ins-
tauraçao de urn governo a de urn regime qua assegurem amplas franquias de-

inocraticas a facilite m a so1uço dos graves probleivas qua afligem o pa-

Nosso pensarnento na luta que travamos tambeju se orianta neste sentido.

o povo brasilairo, que proclamou sua inclependencia na 150 anos a conti -
nua lutando pela verdadeira amancipaçao nacional, nao a imaturo corno Jul

• gain os inilitares. E gente altiva, consciente de suas responsai1idades -

civicas. Recusa-. se a viver sob a tutala dos generals cuja visao dospro,
blemas do pals nao vai alem dos horizoates da casarna ou dos meandros te
nebrosos dos sarviços de lnforrnaçao. J era 190, na carnpanLa civilista , S

• Rul Barbosa proclamava corn plena razao: A naçao governa. 0 Exercito,Co--
rno oa demais orgaos do pals, obedece. Este principio fundamental joi_
no entanto, irtvertido. Sao as Forças Armadas qua governam a a naçao nao
tam voz ativa. Todavia, os legitimos donos desta terra sao os seus 100
milhoes de habitantes. A ales 	 a nao aos generals - cabe escoiher o re-

gime a o govarno da naçao. A eles compete, atraves de seus representan-
• tes livremente ascoihidos, fazer ou derrogar as leis. Os que pretendem
subtitui-1os no exercicio de sua soberania quaisquer qua sejam os mo-
tivos invocados, sao despota.s qua precisarn ser varridos do Poder 	 pelo

povo".

( Da CARTA A UM DEPUTADO FEDERAL, assinada palo Comando das For-

gas Guerrilheiras do Araguaia - junho de 1972	 )

Fl

ouçA DIARIAMENTE:

Radio Tirana 31 a 42 metros

	

	 Das 20 as 21 horas
Das 22 as 23 lioras

Radio Pequim: 25 a 42 metros	 as 19 is 20 noras
19,4 e 32 metros-Das 21 as 22 horas
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